
VOTO EM SEPARADO
 
AO PROJETO DE LEI Nº 774, DE 2013
 
 
COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA
 
 

 
                                     De autoria do nobre Deputado Cauê Macris, o projeto de lei em epígrafe dispõe sobre a reserva de vagas em ETECs e FATECs para dependentes de drogas e álcool, em processo de recuperação.
 
   Nos termos do item 2 do parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno, a propositura esteve em pauta nos dias correspondentes às 162ª a 166ª Sessões Ordinárias, de 29 de outubro a 04 de novembro de 2013, não recebendo emendas ou substitutivos.
 
   Decorrido o prazo de pauta, foi a propositura encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação para ser analisada quanto aos seus aspectos constitucional, legal e jurídico, recebendo parecer favorável.
 
   Na sequência do processo legislativo, foi a presente matéria remetida a esta Comissão de Educação e Cultura para a análise dos aspectos previstos no § 4º do artigo 31 do Regimento Interno.
 
Em que pesem os argumentos favoráveis à matéria, trazidos pelo nobre Relator designado, Deputado Carlos Giannazi, discordamos do seu posicionamento, pois vislumbramos óbices à sua aprovação.
Não se nega que, no processo de reabilitação dos dependentes de álcool e outras drogas, a reinserção dessas pessoas na sociedade é de suma importância para a sua recuperação, pois além do convívio familiar, a volta aos estudos e ao mercado de trabalho possibilitam o resgate da confiança e da auto-estima dessas pessoas.
 
Assim sendo, cumpre registrar que somos favoráveis a medidas que visam  tratar as pessoas dependentes do consumo de álcool e outras drogas, o que vem sendo feito no âmbito do Sistema Único de Saúde - SUS por rede ambulatorial, especializada e hospitalar planejada para tratar os casos agudos e dar sequência a ele no sentido da desinstitucionalização do cidadão usuário. Experiência que se mostra bem sucedida, como é o caso do trabalho desenvolvido nos CAPS-AD (Centros de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas). 
Dessa forma, a fim de colaborar para a solução do problema da adicção ao álcool e da dependência química, programas e ações vêm sendo desenvolvidos de maneira articulada nos três níveis de governo para livrar ou diminuir o grau de dependência dessas pessoas em relação ao vício e possibilitar a elas qualidade de vida e saúde. Na medida em que configuram quadros potencialmente reversíveis e transitórios, não haveria razão para que elas não possam concorrer com os demais candidatos em igualdade de condições.
 
 Portanto, no caso em tela, não consideramos razoável, diante de outras medidas já efetivadas pelo Poder Público, reservar vagas nos processos seletivos para ingresso nas instituições de educação vinculadas ao Centro Paula Souza, Escolas Técnicas – Etecs e Faculdade de Tecnologia - Fatecs aos dependentes de álcool e outras drogas, ainda que em processo de recuperação. A medida proposta, s.m.j, também contraria os princípios da razoabilidade e da proporcionalidade, motivo pelo qual não deve prosperar.
 
Ante todo o exposto manifestamo-nos contrariamente ao Projeto de Lei n.º 774, de 2013.
 
 
Sala das Comissões, em

Deputado Carlos Neder
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